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DESCRIÇÃO
• Secadora de roupas automática de uso doméstico para 

instalação em piso, com capacidade mínima de 10kg.

• A secadora deve possuir certifi cação INMETRO, conforme 
estabelecido na Portaria nº 371, de 29 de dezembro de 2009 
e na Portaria nº 328, de 08 de agosto de 2011.

CONSTITUINTES
• Gabinete externo do tipo monobloco revestido em chapa de 
aço galvanizado com acabamento em pintura eletrostática a 
pó (epóxi/ poliéster) na cor BRANCA. 
• Painel de controle externo com botão seletor de funções 
pré-programadas de secagem e teclas de ajuste da tempera-
tura. Todas as funções devem ser identifi cadas.
• Programação com diferentes tipos de secagem.
• Níveis de temperatura para secagem devem conter, no 
mínimo: "normal" e "delicada".
• Função de eliminação de odor.
• Porta com abertura frontal e visor circular em vidro tempe-
rado.
• Compartimento interno (cesto) em aço inox AISI 304 e/ou 
aço esmaltado.
• Filtro interno.
• Motor de rotação auto reversível.
• Potência da resistência do aquecedor de 1350W a 2000W.
• Tubo fl exível para exaustão acompanhado de direcionador 
de ar.
• Sapatas niveladoras.
• Dimensionamento e robustez da fi ação, plugue e conecto-
res elétricos compatíveis com a potência do equipamento.
• Plugue e cordão de alimentação (rabicho) certifi cados pelo 
INMETRO, com indicação de tensão no cordão do aparelho. 
• Tensão de alimentação da secadora: 220V.
• Selo de certifi cação INMETRO.

ACESSÓRIOS
• Tubo fl exível para exaustão acompanhado de direcionador 
de ar.

FABRICAÇÃO
• Para fabricação é indispensável atender às especifi cações 
técnicas e recomendações das normas vigentes específi cas 
para cada material.
• Todas as partes metálicas deverão estar isentos de rebar-
bas e arestas cortantes.
• Todas as fi xações visíveis, parafusos, arruelas deverão 
possuir proteção adequada contra corrosão/ oxidação ou 
serem fabricados em aço inox.

IDENTIFICAÇÃO DO FORNECEDOR
• Identifi cação com nome e/ou logomarca da empresa fabri-
cante, fi xada na parte externa frontal do aparelho.
• Etiqueta auto adesiva vinílica ou de alumínio com informa-
ções impressas de forma permanente, a ser fi xada na parte 
traseira do equipamento, contendo:

 - Nome do fabricante;
 - Nome do fornecedor;
 - Endereço / telefone do fornecedor;
 - Data de fabricação (mês/ano);
 - Nº do contrato;
 - Garantia até_____/_____/_____(12 meses após a data da nota fi scal 
de entrega);

 - Código FDE do equipamento;
 - Freqüência nominal, em hertz (Hz);
 - Potência nominal em watts (W);

 - Referência do modelo.
Obs.: A amostra deve ser apresentada com as etiquetas a se-
rem utilizadas, fi xadas nos locais defi nidos. Enviar etiquetas 
em duplicata para análise da matéria prima.

MANUAL DE INSTRUÇÕES
• Todo equipamento deve vir acompanhado do “MANUAL DE 
INSTRUÇÕES”, em português, contendo:

 - Orientação para instalação e forma de uso correto;
 - Procedimentos de segurança;
 - Regulagem, manutenção e limpeza;
 - Procedimentos para acionamento da garantia e/ou assis-
tência técnica;

 - Relação de ofi cinas de assistência técnica autorizada no 
Estado de São Paulo;

 - Certifi cado de garantia preenchido contendo: data de 
emissão e o número da Nota Fiscal.

Obs.: Na impossibilidade de preenchimento do certifi cado de 
garantia com todos os dados solicitados, é obrigatória a apre-
sentação de cópia da Nota Fiscal de venda acompanhando 
cada caixa do produto dentro de um envelope colado do lado 
externo da embalagem.

GARANTIA
• Um ano contra defeitos de fabricação.
Obs.: A data para cálculo da garantia deve ter como base o 
último dia da entrega do lote correspondente à ordem de 
fornecimento.

CONTROLE DE QUALIDADE
• Os lotes de fabricação poderão ser avaliados em qualquer 
tempo, durante a vigência do contrato pela área técnica da 
FDE ou seus prepostos.

EMBALAGEM
•  Estruturas em EPS (Isopor) de alta densidade, papelão e  
elementos de modo a garantir proteção adequada no trans-
porte e armazenamento.
• Rotulagem da embalagem - deve constar do lado externo da 
embalagem, rótulos de fácil leitura com identifi cação do fa-
bricante e do fornecedor, código do equipamento, indicação 
de tensão de alimentação / frequência e orientações sobre 
manuseio, transporte e estocagem.
Obs.1: A amostra deve ser entregue embalada e rotulada 
como especifi cado, e acompanhada do “MANUAL DE INSTRU-
ÇÕES”.
Obs.2: Outros tipos de embalagens que apresentem soluções 
com menor impacto ambiental poderão ser aprovadas pela 
equipe técnica da FDE mediante consulta prévia.

TRANSPORTE
• Manipular cuidadosamente os volumes.
• Proteger contra intempéries.

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA
• O fornecedor deverá apresentar, acompanhado da amostra 
do forno de micro-ondas, a seguinte documentação:

 - Certifi cado de conformidade / Declaração(ões) de 
Manutenção de Certifi cação, emitido pelo Organismo de 
Certifi cação de Produto - OCP.

Obs.:A(s) declaração(ões) de manutenção da certifi cação 
deve(m) estar de acordo com os prazos estabelecidos nos 
Requisitos de Avaliação da Conformidade, com base na data 
inicial da obtenção da 1ª certifi cação do produto.
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LEGISLAÇÃO
• Portaria INMETRO nº 136, de 04 de outubro de 2001 - Man-
tém no âmbito do Sistema Brasileiro de Certifi cação - SBC, 
a certifi cação compulsória de plugues e tomadas, para uso 
doméstico e análogo, para tensões de até 250V e concorren-
te até 20A.
• Portaria INMETRO n.º 371, de 29 de dezembro de 2009 - 
Aprova os Requisitos de Avaliação da Conformidade para 
Segurança de Aparelhos Eletrodomésticos e Similares.
• Portaria INMETRO n.º 328, de 08 de agosto de 2011 - Com-
plementa o escopo da Portaria n.º 371/2009 de Segurança de 
Aparelhos Eletrodomésticos e Similares.
• Portaria INMETRO nº640, de 30 de novembro de 2012 - 
Institui a certifi cação compulsória para fi os, cabos e cordões 
fl exíveis elétricos.

• Portaria INMETRO nº 260, de 05 de junho de 2014 - Dispõe 
sobre a necessidade de fazer os ajustes no Regulamento 
Técnico da Qualidade de Fios, Cabos e Cordões Flexíveis 
Elétricos, aprovado pela Portaria nº 589, de 05 de novembro 
de 2012.

NORMAS
• ABNT NBR 14136:2012 (versão corrigida 3:2013) - Plugues 
e tomadas para uso doméstico e análogo até 20 A/250V em 
corrente alternada - Padronização.
• ABNT NBR NM 287-4:2009 - Cabos isolados com compos-
tos elastoméricos termofi xos para tensões nominais até 
450/750V, inclusive - Parte 4: Cordões e cabos fl exíveis.

• ABNT NBR NM 60335-1:2010 - Segurança de aparelhos 

eletrodomésticos e similares- Parte 1: Requisitos gerais. 

Obs.: As edições indicadas estavam em vigor no momento 

desta publicação. Como toda norma está sujeita à revisão, 

recomenda-se verifi car a existência de edições mais recentes 

das normas citadas.


